PANORAMA GERAL DO AGRONEGÓCIO NO BRASIL

Histórico Político e Econômico

O Brasil, na última década, registrou altos índices de importações. Após seis anos consecutivos de déficit na balança comercial (1995/2000), em 2001 voltou a obter saldo positivo, chegando ao recorde histórico de US$ 33,7 bilhões em 2004. A melhora da balança comercial decorreu de um aumento gradual e consistente das exportações após o ano de 1999, com grande representatividade do agronegócio que, com alto padrão tecnológico, voltou a ser reconhecido como uma das mais importantes atividades econômicas do país.

 Embora diversos fatores afetem o desempenho do comércio externo, como o nível de atividade doméstica, a demanda externa, os termos de troca (preços de exportação e importação) e as tarifas e barreiras ao comércio, o principal responsável pelo crescente saldo comercial desde o ano de 1999 tem sido a taxa de câmbio real efetiva (medida da competitividade das exportações, dada pela cotação do real em relação às moedas de nossos 15 principais mercados, ponderada pela participação desses países no total das exportações brasileiras), que trouxe um significativo ganho de competitividade para as exportações e impulsionou a substituição de importações por produção doméstica.
EVOLUÇÃO DO SALDO COMERCIAL / TRADE SURPLUS EVOLUTION
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Na década de oitenta, o Brasil viveu um período de altos índices inflacionários, chegando a alcançar, em 1988, um índice acumulado de 933,62%, favorecendo as aplicações financeiras (overnight) e acentuando sua dívida externa.

 Com o objetivo de reverter esse cenário econômico que inviabilizava os investimentos externos, em 1989, foi implantado o Plano Verão, adotando-se uma nova política monetária acompanhada de congelamento de preços, salários, aluguéis e taxa de câmbio. Não havendo êxito, com a implementação do plano, a economia passou por um período inflacionário incontrolável e com uma dívida pública equivalente a 12,4% do PIB, por outro lado, com as exportações em alta, o ano fechou com um total de US$ 34,3 bilhões exportados e US$ 18,3 bilhões importados, gerando um saldo de US$ 24,0 bilhões na balança comercial.

Em 1990 foi instituído o Plano Brasil Novo, adotando mudanças nas áreas monetária, financeira, fiscal, comércio exterior (abertura unilateral do mercado brasileiro) e câmbio (adoção do câmbio flutuante) com o objetivo de promover a abertura econômica e, ainda, o controle de salários e preços, resolvendo, pelo menos em curto prazo, os problemas de inflação. Em novembro de 1991 foi assinado o tratado de Assunção, “Mercosul”, iniciando uma série de negociações no setor externo, em nível regional e mundial. Em 1994, com cenário político instável e de recessão econômica decorrentes do fracasso dos últimos planos, foi implantado o plano real, provocando a valorização do câmbio, decorrente da estabilidade de preços na base cambial, invertendo a situação da balança comercial, de superávit, em déficit (1995/2000). Por conseqüência, houve aumento de necessidade de financiamento externo, tornando a economia mais dependente dos fluxos externos de capital e obrigando a manutenção de altas taxas de juros internas. Ao final deste ano, as exportações atingiram US$ 43,5 bilhões, as importações US$ 33 bilhões, resultando um superávit de US$ 10 bilhões. A dívida externa chegou a US$ 148,3 bilhões. 

EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES / EXPORTS EVOLUTION 
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A crise financeira nos mercados emergentes, iniciada em 1997, foi intensificada no decorrer de 1998, afetando as demais economias do mundo. As economias asiáticas não reagiram e a Rússia foi atingida por crise econômica e financeira que se refletiu em vários países latino-americanos. A dívida externa total brasileira cresceu atingindo US$ 241,6 bilhões, com a moeda real em crise. Através de um processo de privatização das estatais, transferindo parte da dívida pública à iniciativa privada, houve uma queda da dívida que, em 2002, chegou a US$ 227,7 bilhões. Neste mesmo ano as exportações alcançaram um total de US$ 60,4 bilhões e importações US$ 47,2 bilhões, resultando em um saldo positivo de US$ 13.2 bilhões na balança comercial, com grande contribuição do agronegócio, cujo saldo de sua balança fechou em US$ 20,3 bilhões.

A balança comercial brasileira fechou 2.003 com US$ 73,0 bilhões em exportações e as importações alcançaram US$ 48,2 bilhões permitindo assim, um superávit comercial de US$ 24,8 bilhões. As exportações cresceram 21,1% em relação ao ano anterior, com aumento absoluto de US$ 12,7 bilhões. O desempenho positivo deveu-se ao crescimento das vendas de todos os grupos de produtos, à melhora dos preços internacionais das principais commodities e a abertura de novos mercados. Esses resultados não se devem exclusivamente ao aumento das exportações, mas também à grande diminuição das importações, com a substituição de produtos importados por nacionais, devido ao encarecimento da importação conseqüente da desvalorização cambial. O PIB fechou o ano atingindo R$ 1,6 trilhão e a dívida externa em US$ 235,4 bilhões.

Em 2004, a economia brasileira alcançou o um PIB de R$ 1,8 trilhão. O país encerrou o ano com superávit de US$ 33,696 e resultado de exportações de US$ 96,475 bilhões e importações de US$ 62,779 bilhões. O crescimento das exportações neste ano foi de 32% e das importações, de 30%, na comparação com 2003. A indústria obteve o melhor desempenho em 18 anos e operando no patamar mais elevado da história. O crescimento de 8,3% da produção do ano ante 2003, como apurou o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), foi o maior desde 1986 (10,9%), quando houve a explosão de consumo do Plano Cruzado. A capacidade de financiamento do país alcançou R$ 35,6 bilhões, contra R$ 11,2 bilhões em 2003.

Para o ano de 2005, o mercado financeiro prevê um superávit comercial de US$ 34 bilhões. Se essa projeção for confirmada, será o terceiro ano seguido de recorde anual. Já a previsão do Banco Central é que a balança termine o ano com um saldo positivo de US$ 27 bilhões nas Contas externas. O aumento do saldo comercial mantém positivo o saldo das transações correntes, principal indicador da vulnerabilidade externa de um país. Ao obter superávit, o Brasil emite ao mercado sinais de que terá dólares suficientes para pagar sua dívida externa. No acumulado de janeiro e março, as transações correntes acumulam um superávit de US$ 2,693 bilhões, o que representa, proporcionalmente ao período, 1,71% do PIB. Entre janeiro e abril, a balança comercial acumula um saldo positivo de US$ 12,194 bilhões, um crescimento de 50,7% na comparação com o mesmo período do ano passado (US$ 8,093 bilhões). 

O país necessita expandir suas relações comerciais com o resto do mundo, para que possa manter um bom nível de crescimento econômico e desenvolvimento social. Para isso torna-se fundamental a adoção de estratégias para estreitamento nas relações com países e blocos econômicos de forma a gerar novos negócios que tragam riquezas para o país. 

Com o objetivo de firmar um acordo com aspirações de criar uma zona de livre comércio entre o Mercosul e o CGC (Conselho de Cooperação do Golfo), em redescoberta recíproca de duas regiões de afinidades históricas, com um vasto potencial ainda por realizar no campo das relações bilaterais, foi realizado no dia 10 de maio de 2005 o primeiro encontro internacional da Cúpula América do Sul – Países Árabes, na história recente. O encontro busca a aproximação de duas regiões inteiras do mundo em desenvolvimento, ambas de proporções continentais, fora da programação regular de trabalho das Nações Unidas e que, a despeito da diversidade de suas situações nacionais, enfrentam desafios semelhantes na luta pelo desenvolvimento e partilham um substrato de interesses e objetivos comuns. A meta é promover negócios entre os países, podendo atingir US$ 15 bilhões em três anos.

O encontro demonstra que o país evolui na cultura de conquista de novos mercados, através de políticas de expansão comercial, em busca de abertura para o mercado internacional. Os seguintes países participaram da Cúpula: Argentina, Arábia Saudita, Argélia, Bahrein, Bolivia, Brasil, Chile, Catar, Colômbia, Comores, Djibouti, Egito, Emirados Árabes Unidos, Equador, Guiana, Iêmen, Iraque, Jordânia, Kuwait, Líbano, Líbia, Mauritânia, Marrocos, Omã, Palestina, Paraguai, Peru, República Árabe Síria, Somália, Sudão, Suriname, Tunísia, Uruguai, e Venezuela.
	Período
	Import. (FOB)
	Export. (FOB)
	Balança Comercial (FOB) Saldo
	Balança Comercial do Agroneg. Saldo
	Dívida externa
	PIB pm
	PIB Agropec.

	1990
	20.661
	31.414
	10.752
	           9.806
	123.438
	-
	-

	1991
	21.040
	31.620
	10.580
	           8.761
	123.910
	165.786
	11.342

	1992
	20.554
	35.793
	15.239
	         11.492
	135.949
	1.762.637
	119.967

	1993
	25.256
	38.555
	13.299
	         11.783
	145.726
	38.767
	2.628

	1994
	33.079
	43.545
	10.465
	         13.427
	148.295
	349.205
	30.458

	1995
	49.972
	46.506
	-3.466
	         12.258
	159.256
	646.192
	51.493

	1996
	53.346
	47.747
	-5.599
	         12.206
	179.934
	778.887
	58.811

	1997
	59.747
	52.994
	-6.753
	         15.156
	199.997
	870.743
	62.109

	1998
	57.714
	51.140
	-6.575
	         3.469
	241.644
	914.188
	67550

	1999
	49.210
	48.011
	-1.199
	         14.775
	241.468
	973.846
	71.856

	2000
	55.783
	55.086
	-698
	         14.811
	236.156
	1.101.255
	78.258

	2001
	55.572
	58.223
	2.650
	         19.016
	226.067
	1.198.736
	89.287

	2002
	47.240
	60.361
	13.121
	         20.347
	227.689
	1.346.028
	104.908

	2003
	48.290
	73.084
	24.794
	         25.848
	235.414
	1.556.182
	138.191

	2004
	62.806
	96.475
	33.670
	         34.135
	220.182
	1.769.202
	159.749


Importações (FOB)
Fonte: Banco Central do Brasil, Boletim, Seção Balanço de Pagamentos (BCB Boletim/BP)
Unidade: US$(milhões)
Comentário: Quadro: Balanço de pagamentos.
Atualizado em: 26 de abril de 2005

Exportações (FOB)
Fonte: Banco Central do Brasil, Boletim, Seção Balanço de Pagamentos (BCB Boletim/BP)
Unidade: US$(milhões)
Comentário: Quadro: Balanço de pagamentos.
Atualizado em: 24 de janeiro de 2005

Saldo da balança comercial (FOB)
Fonte: Banco Central do Brasil, Boletim, Seção Balanço de Pagamentos (BCB Boletim/BP)
Unidade: US$(milhões)
Comentário: Quadro: Balanço de pagamentos.
Atualizado em: 26 de abril de 2005

Dívida externa
Fonte: Banco Central do Brasil, Boletim, Seção Balanço de Pagamentos (BCB Boletim/BP)
Unidade: US$(milhões)
Comentário: Quadro: Dívida externa total por devedor. Obs.: Inclui empréstimos intercompanhias. A partir de mar. 2001, contempla revisão na posição de endividamento. Dívida registrada no Banco Central. Inclui empréstimos para repasse a empresas exportadoras, bridge loans e outras operações com prazo inferior a 360 dias.
Atualizado em: 31 de março de 2005

PIB
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Novo Sistema de Contas Nacionais (IBGE SCN/Anual)
Unidade: R$(milhões)
Comentário: Fonte: * Em 1991 e 1992 - milhões de cruzeiros; em 1993 - milhões de cruzeiros reais; a partir de 1994 - milhões de reais . Para 2004: resultados preliminares estimados a partir das Contas Nacionais Trimestrais. Obs.: Produto Interno Bruto (PIB).
Atualizado em: 31 de março de 2005

Balança Comercial do Agronegócio

Fonte: SECEX/MDIC

Unidade: US$ Milhões

PIB Agropecuário

Fonte: IBGE – Sistemas de Contas Nacionais Trimestrais

Unidade: Em 1991 e 1992 - milhões de cruzeiros; em 1993 - milhões de cruzeiros reais; a partir de 1994 - milhões de reais.

Avanços do Agronegócio

A partir da década de 90 a agricultura brasileira vem mostrando ótimo desempenho, com ganhos extraordinários de produtividade, graças à modernização tecnológica e às pesquisas que possibilitaram o acentuado desenvolvimento do setor, tornando o agronegócio o principal responsável pelos saldos positivos das contas nacionais.

De acordo com o MAPA, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, o Brasil possui pelo menos 90 milhões de hectares de terras agricultáveis ainda não utilizadas e pode aumentar em, no mínimo, três vezes sua atual produção de grãos, saltando de 123,2 milhões para 367,2 milhões de toneladas. Esse volume poderá ser ainda maior, considerando-se que 30% dos 220 milhões de hectares hoje ocupados por pastagens devem ser incorporados à produção agrícola em função do expressivo aumento da produtividade na pecuária. O país tem condições de alcançar uma área plantada de 140 milhões de hectares, com a expansão da fronteira agrícola no Centro-Oeste e no Nordeste, sem causar impacto à Amazônia, respeitando a legislação ambiental.

Área do estabelecimento Agropecuária - total

	Regiões
	1985
	1995

	CO - Região Centro-oeste
	99.122.399,63
	108.510.012,14

	N - Região Norte
	62.566.719,27
	58.358.880,24

	NE - Região Nordeste
	92.054.182,01
	78.296.095,74

	S - Região Sul
	47.940.105,89
	44.360.360,49

	SE - Região Sudeste
	73.241.522,49
	64.085.893,27


Periodicidade: Qüinqüenal
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Unidade: Hectare
Comentário: No Censo Agropecuário1995/1996, o período de referência é de 31/12/1995 a 31/07/1996 (ano agrícola), sendo 31/12/1995 para as informações sobre propriedade, área e pessoal ocupada e 31/07/1996 para informações sobre efetivos da pecuária, efetivos da lavoura permanente e da silvicultura . Para os Censos Agropecuário de 1970, 1975, 1980 e 1985, como período de referencia, ano civil, sendo 31/12 para informações de séries de estoque. O universo de municípios da tabela é definido pelo IBGE no levantamento censitário e não necessariamente coincide com o oficialmente existente ou instalado na data de referência. 

O enfoque do agronegócio é fundamental para demonstrar as grandes transformações percebidas na agropecuária brasileira. Nas últimas décadas o setor primário deixou de ser mero provedor de alimentos in-natura e consumidor de seus próprios produtos e se transformou em uma atividade integrada aos setores industriais e de serviços, antes considerando apenas o que era produzido fora das fazendas e atualmente incluindo todos os setores diretamente ligados com a agropecuária que inclui desde montadoras de tratores, fabricantes de fertilizantes e defensivos agrícolas, até plantações e embalagens para exportação. O conceito de agronegócio com base em cadeias produtivas integradas (em uma definição abrangente, representa o conjunto de etapas consecutivas pelas quais passam e vão sendo transformados e transferidos os diversos insumos) é relativamente novo e implica na reorganização e reorientação das atividades econômicas.

Um dos fatores mais importantes, para o desenvolvimento do agronegócio, está relacionado ao incremento da competitividade. Para isso, torna-se necessário o aprimoramento de uma cultura mercadológica e de visão exportadora, com conceitos desenvolvidos de qualidade, de acordo com os padrões globais, além de preços competitivos, capacidade de negociação, com abertura de novos mercados, e agilidade do setor público e privado. Cabe ao governo o desenvolvimento de políticas favoráveis e incentivadoras aos investimentos por parte dos empresários de todos os setores envolvidos. A esses, cabe interagir mais intensamente, desenvolvendo novos métodos para aumentarem a produtividade e os negócios, gerando novos postos de trabalho e contribuindo para o crescimento econômico do país.

SÉRIE HISTÓRICA ANUAL DA BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA E DO AGRONEGÓCIO - US$ Milhões

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA.

Secretaria de Produção e Comercialização – SPC

	Ano
	EXPORTAÇÃO
	IMPORTAÇÃO
	SALDO

	
	Total
	Agronegócio
	
	Part. (%)
	Total
	Agronegócio
	
	Part. (%)
	Total
	Agronegócio
	%*

	1989
	34.383
	13.921
	
	40,49
	18.263
	3.081
	16,87
	16.120
	10.840
	-

	1990
	31.414
	12.990
	
	41,35
	20.661
	3.184
	15,41
	10.753
	9.806
	-9,54

	1991
	31.620
	12.403
	
	39,23
	21.041
	3.642
	17,31
	10.579
	8.761
	-10,66

	1992
	38.505
	14.455
	
	37,54
	20.554
	2.962
	14,41
	17.951
	11.492
	31,17

	1993
	38.555
	15.940
	
	41,34
	25.256
	4.157
	16,46
	13.299
	11.783
	2,53

	1994
	43.545
	19.105
	
	43,87
	33.079
	5.678
	17,16
	10.466
	13.427
	13,95

	1995
	46.506
	20.871
	
	44,88
	49.972
	8.613
	17,24
	-3.466
	12.258
	-8,70

	1996
	47.747
	21.145
	
	44,29
	53.346
	8.939
	16,76
	-5.599
	12.206
	-0,43

	1997
	52.994
	23.404
	
	44,16
	59.744
	8.247
	13,80
	-6.750
	15.156
	24,17

	1998
	51.140
	21.575
	
	42,19
	57.763
	8.106
	14,03
	-6.623
	13.469
	-11,13

	1999
	48.011
	20.514
	
	42,73
	49.295
	5.739
	11,64
	-1.283
	14.775
	9,70

	2000
	55.086
	20.610
	
	37,41
	55.839
	5.799
	10,39
	-753
	14.811
	0,24

	2001
	58.223
	23.863
	
	40,99
	55.586
	4.847
	8,72
	2.637
	19.016
	28,39

	2002
	60.362
	24.839
	
	41,15
	47.222
	4.492
	9,51
	13.140
	20.347
	7,00

	2003
	73.084
	30.639
	
	41,92
	48.260
	4.791
	9,93
	24.824
	25.848
	27,03

	2004
	96.475
	39.016
	
	40,44
	62.782
	4.881
	7,77
	33.693
	34.135
	32,06


Fonte: SECEX/MDIC (com adaptações)

*Variação percentual referente ao Agronegócio.

Nenhum outro país do mundo teve um crescimento tão expressivo na agropecuária quanto o Brasil nos últimos anos, informa o MAPA. A safra de grãos saltou de 57,8 milhões de toneladas para 123,2 milhões de toneladas entre as safras 1990/1991 e 2002/2003. No mesmo período, a evolução da pecuária também obteve crescimento, com destaque para a avicultura, cuja produção aumentou 234% ou 16,7% ao ano, passando de 2,3 milhões para 7,8 milhões de toneladas. O setor tem atraído cada vez mais investimentos internacionais nos últimos anos.

De 1990 a 2004, a produção de grãos no Brasil cresceu 131%. Nesse período, a área plantada ampliou-se apenas 16,1%, passando de 36,8 milhões para 43,9 milhões de hectares. Isso se explica pelo aumento de 85,5% no índice de produtividade nas últimas 13 safras. O rendimento das principais culturas agrícolas saltou de 1,5 tonelada para 2,8 toneladas por hectare.

Segundo dados consolidados pela Secretaria de Produção e Comercialização, no ano de 2003 o agronegócio bateu um recorde histórico, com as exportações do setor somando US$ 30,639 bilhões, superando em US$ 5,8 bilhões ou 23,3% as vendas externas do ano anterior, resultando em um aumento na participação das exportações do agronegócio de 41,1% para 41,9%. O saldo da balança comercial do agronegócio também bateu outro recorde, alcançando um superávit de US$ 25,848 bilhões, colocando o agronegócio como responsável pela totalidade do superávit global de US$ 24,824 bilhões da balança comercial do país, já que os demais setores apresentaram um déficit de US$ 1,0 bilhão no período.

	Brasil: PIB e PIB Agropecuário – Valores correntes
	

	(Milhões de UMC1)
	
	

	
	
	
	

	 
	 
	 
	 

	Ano/Trimestre
	PIB total
	PIB Agropecuário
	Participação do PIB Agropecuário

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	1991
	                       165.786
	                         11.342
	                             6,84

	1992
	                    1.762.637
	                       119.967
	                             6,81

	1993
	                         38.767
	                           2.628
	                             6,78

	1994
	                       349.205
	                         30.458
	                             8,72

	1995
	                       646.192
	                         51.493
	                             7,97

	1996
	                       778.887
	                         58.811
	                             7,55

	1997
	                       870.743
	                         62.109
	                             7,13

	1998
	                       914.188
	                         67.550
	                             7,39

	1999
	                       973.846
	                         71.856
	                             7,38

	2000
	                    1.101.255
	                         78.258
	                             7,11

	2001
	                    1.198.736
	                         89.287
	                             7,45

	2002
	                    1.346.028
	                       104.908
	                             7,79

	2003
	                    1.556.182
	                       138.191
	                             8,88

	2004
	                    1.769.202
	                       159.749
	                             9,03

	Fonte: IBGE – Sistema de Contas Nacionais Trimestrais (www.ibge.gov.br) (com adaptações).


As exportações de produtos agrícolas renderam US$ 8,788 bilhões no acumulado do primeiro trimestre do ano de 2005. O valor é recorde para os períodos entre janeiro e março e representa crescimento de 12,1% em relação ao resultado de igual período de 2004, quando os embarques renderam US$ 7,838 bilhões. No acumulado do ano, as importações cresceram 0,58% em relação a igual período de 2004, totalizando US$ 1,223 bilhão. Entre janeiro e março do ano passado, foram gastos US$ 1,215 bilhão com importações de produtos agrícolas. O saldo da balança comercial do agronegócio foi de US$ 7,566 bilhões no primeiro trimestre do ano, crescimento de 14,2% na comparação com US$ 6,622 bilhões em igual período do ano anterior.

Perspectivas

O crescimento do agronegócio nos últimos anos mostra que o Brasil possui um grande potencial para torna-se o maior produtor e exportador de produtos agropecuários, pois conta com fatores que lhe dão vantagens relativas ao setor e aos negócios relacionados às suas cadeias produtivas, como as condições naturais do clima diversificado, chuvas regulares, energia solar abundante e quase 13% de toda a água doce disponível no planeta, além de 388 milhões de hectares de terras agricultáveis férteis e de alta produtividade.

Em dez anos, o país dobrou o faturamento com as vendas externas de produtos agropecuários e teve um crescimento superior a 100% no saldo comercial. Esses resultados levaram a Conferência das Nações Unidas para o Comércio e Desenvolvimento (Unctad) a prever que o país será o maior produtor mundial de alimentos na próxima década.

As fortes barreiras protecionistas, como os subsídios e tarifas alfandegárias que tornam alguns produtos dos países desenvolvidos mais competitivos, são fatores preocupantes que podem conter a evolução do setor e que, portanto, devem ser tratados com políticas estratégicas bem definidas e manipuladas.

A evolução do agronegócio no Brasil, que de forma notável se deu praticamente sem a participação do governo, trouxe desenvolvimento para a economia e, conseqüentemente, para a sociedade, como superávit na balança comercial, geração de empregos no campo e nas cidades, renda aos produtores familiares, desenvolvimento das regiões, etc.

Para continuar esse processo de crescimento é necessário que haja dinamismo por parte do governo, através do desenvolvendo de políticas e mecanismos de incentivo, investimento em pesquisa e tecnologia, além da promoção do produto brasileiro no exterior e fortalecimento nas relações comerciais, buscando o do desenvolvimento rural sustentável participativo, com enfoque humano, conservação dos recursos naturais e desenvolvimento socioeconômico.
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Fontes de consulta:

· Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio (MDIC);

· Instituto Brasileiro de Geografia e estatística (IBGE) ;

· Instituto de Pesquisa econômica Aplicada (IPEA);

· Banco Central do Brasil (BCB);

· Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG);
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